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A produção de ruminantes no Brasil caracteriza-se pela 
utilização de gramíneas tropicais como principal fonte de 
nutrientes. Esses alimentos são disponibilizados geralmente 
na forma de pastagens, em sistemas predominantemente 
extensivos, sujeitando os animais à escassez periódica de 
forragem.

Visando contornar os problemas devido à baixa 
disponibilidade de pastagem no período da seca e 
possibilitar diminuição do custo de produção, tem sido 
proposto o uso de culturas alternativas, como a cultura da 
bananeira e a implantação de feijão guandu na propriedade 
de agricultores familiares e a produção de silagem.
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Devido o uso da cultura da bananeira como cultura 
alternativa, cultura que se encontra durante todo o ano na 
propriedade dos agricultores e, com o plantio de feijão 
guandu, pôde-se produzir silagem de boa qualidade e 
nutricionalmente equilibrada, possibilitando mesmo no 
período de menor disponibilidade de alimento, a alimentação 
do bovino leiteiro, proporcionando bem-estar animal.

O uso de sacos plásticos têm possibilitado a diminuição de 
perdas de silagem, comparando-se com o método 
convencional de produção de silagem, método no qual para 
pequenos agricultores proporciona maiores perdas.

Estratégias alimentares para bovinos de leite: inclusão de espécies vegetais não 
convencionais na produção de silagens

O presente trabalho tem como objetivo incentivar a 
inclusão de espécies vegetais não convencionais na produção 
de silagens junto aos agricultores familiares.

Plantas alternativas pode ajudar o agricultor familiar na 
alimentação do bovino leiteiro, principalmente no período de 
redução de chuva e diminuição do valor nutritivo das 
pastagens. Com o uso da técnica de ensilagem, o produtor 
pode fazer o armazenamento e a preservação dos nutrientes 
dessas culturas, com a disponibilização do material ensilado 
quando for necessário.

Agricultores familiares têm sido acompanhados e sendo 
auxiliados para a inclusão de espécies vegetais não 
convencionais na produção de silagem. Esses agricultores 
vêm recebendo orientações para atingirem excelência e 
qualidade na produção de silagem, a  proporção de feijão 
guandu em relação a bananeira seguiu (Pereira, 1985) de 20% 
de feijão guandu para 80% de bananeira.

Para driblar outro obstáculo que o agricultor enfrenta, que 
é o desperdício de silagem, foi proposto a metodologia 
descrita por Velho et al. (2008), com a utilização de sacos 
plásticos pretos de 100 L de 12 micra de espessura para ser 
utilizado como silo.
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